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ENGELS MARX

MANIFESTO 
DO 

PARTIDO COMUNISTA 
1848

Iniciaremos 

em breve!
 



           Primeiro programa Comunista da     
história.  Nossa primeira referência de 
programa.

      Publicado pela LIGA DOS COMUNISTAS,  
em forma de panfleto, em 1848, ano em que 
a Europa capitalista foi varrida por uma onda 
revolucionária, conhecida como Primavera 
dos Povos.

O QUE É O MANIFESTO COMUNISTA?



PRINCIPAIS REVOLUÇÕES 
BURGUESAS

•Revolução Inglesa 1640/1688.

•Revolução Francesa 1789.

•Revolução dos EUA, 1775/1783.

IGUALDADE, LIBERDADE, 
FRATERNIDADE

AS REVOLUÇÕES BURGUESAS
Luta pelo poder do Estado contra a monarquia  

e o domínio da nobreza  –  1640 a 1850. 



“Sem escravidão não 
haveria 
algodão, sem algodão 
não haveria a 
indústria moderna”. 

“Foi a escravidão que 
concedeu valor as colônias.”
 “Carta de Marx a Pavel Annenkov de 
28 de dezembro de 1846”. 

  A COLONIZAÇÃO E A ESCRAVIDÃO 
FORAM MUITO IMPORTANTES  PARA DESENVOLVER O 

CAPITALISMO



PROLETARIADO As  leis do 
CERCAMENTO DOS 

CAMPOS
Obrigou a população rural a 
migrar para as cidades em 
busca de empregos – nas 

minas de carvão, nas 
fábricas  

FORMAÇÃO DO PROLETARIADO INDUSTRIAL

SERVOS

CAMPONESES

ARTESÃOS

Os que ficaram, foram desprovidos de terra ou assentados em terrenos 
inférteis,  terminavam indo para as cidades e sofriam com a fome e 

miséria.



NO BRASIL, NEGROS EXPULSOS DO CAMPO
A população negra era 

marginalizada nas cidades, 
lhes restava o campo. 

Com a a Lei da Terra,

perderam, o já difícil, acesso 
às terras, e são obrigados a 

formar o proletariado 
brasileiro.  

A lei que transformava a terra em mercadoria foi aprovada em 1850, no 
mesmo ano em que o tráfico negreiro foi oficialmente extinto.



DURANTE A REVOLUÇÃO INDUSTRIAL, OCORRIDA NA 
INGLATERRA, NOS SÉCULOS XVIII AO XIX

 

  tornaram-se as duas grandes 

classes sociais do novo sistema 

X
BURGUESIA PROLETARIADO



AS CIDADES E A VIDA OPERÁRIA
       Surgiram grandes cidades: 

Londres, 5 milhões de habitantes.

Expulsos dos campos, os 
trabalhadores rurais lotavam as 
cidades em busca de emprego 

nas fábricas.

Viviam em cubículos, sujos e mal 
arejados, localizados em ruas 

estreitas sem iluminação e mal 
cheirosas

Famílias operárias amontoadas em uma rua 
de um bairro pobre de Londres, 1860



AS CIDADES E A VIDA OPERÁRIA
       

Como nem todos 
conseguiam trabalho,

se formou uma massa de 
desempregados miseráveis, 

vivendo diretamente nas 
ruas e nos abrigos para 

indigentes. 
Rua de um bairro operário de Londres, 1844



Fábricas sem iluminação e ventilação 
adequadas, sem equipamentos de segurança.

homens, mulheres e crianças, 
ganhando apenas o sustento

Jornada de trabalho de 14-16 h diárias, 
sem descanso ou férias

      
PÉSSIMAS CONDIÇÕES DE TRABALHO

 



A burguesia 
usava em larga escala a 

mão-de-obra considerada 
mais “dócil” e – claro – 

mais barata, 
como as mulheres, 

crianças 
e rapazes abaixo 

dos 18 anos de idade


